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GUIA DE APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DE PROJETOS 

NA ESCOLA E NA COMUNIDADE 
 

 

 

 

Amigo Professor e parceiro de trabalhos, 

Sua escola está sendo beneficiada pelo Programa de Desenvolvimento Sustentável 

da Escola do Instituto Brasil Solidário e parceiros,que visa, entre outras idéias,-

incentivar o hábito de leitura e estudo entre comunidades do Brasil e proporcionar 

ações contínuas em saúde, cultura, inclusão digital e meio-ambiente.  

 

Nossa filosofia baseia-se no incentivo para a execução e escrita de idéias e 

projetos, com ensinamentos básicos e práticos para elaboração, montagem, 

aplicação e avaliação final de resultados alcançados, abordando comparações do 

dia-a-dia e realidade local.  

 

O mais importante desse trabalho é a sua aplicação co-relacionada a outros temas, 

como meio ambiente, saúde, cultura e alfabetização. Por isso, incentivamos a 

escrita e o desenvolvimento de projetos que podem ou não ser apoiados pela 

equipe do IBS, inclusive financeiramente dependendo de sua viabilidade. 

 

Nesse sentido, os cursos e a metodologia envolvida não são somente para o 

professor ou para o aluno, mas sim para toda a comunidade e para serem 

discutidas e aplicadas de acordo com os recursos e experiências locais, 

representando um modelo de trabalho em educação que acreditamos ser 

importante para o futuro do país e que queremos avaliar com a sua participação. 

 

 

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE OS TEMAS 

 

Os cursos de atividades interdisciplinares foram escolhidos a partir das 

necessidades identificadas durante nossos trabalhos em comunidades 

desfavorecidas do país e visam orientar o professor em suas atividades curriculares 

de ensino. 

 

O objetivo principal dos cursos e palestras do nosso 

programa é fazer com que o professor descubra a 

melhor forma de aplicar suas idéias aos alunos, 

tendo como base uma orientação geral para a 

execução de um projeto e utilizando os próprios 

recursos da escola e da comunidade.  

 

 

Em torno dos assuntos escolhidos são propostas tarefas para serem executadas, 

assim como sugestões que podem ser aplicadas em sala de aula. 

 

Aguardamos seu contato, projetos e o envio futuro do relatório de avaliação!  

 

Conhecendo melhor sua realidade, será possível contribuir de forma efetiva com 

essa instituição de ensino em futuro próximo. Até breve! 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

 

Iniciamos este guia de elaboração e orientação para o desenvolvimento de 

projetos tendo em vista o princípio de que a sua realização está associada aos 

fatos do nosso cotidiano. Basta parar para pensar e logo você também perceberá 

que a vida nada mais é do que um longo projeto, com idéias, planos, metas, 

reflexões, resultados e avaliações.  

 

E é justamente por isso que a nossa proposta é mostrar a todos vocês que todos 

nós sabemos fazer, mesmo que inconscientemente, um belo projeto! 

 

Seguindo a idéia de que devemos planejar nossas ações do dia-a-dia para 

alcançarmos uma vida estável, seja nas finanças da casa, planejamento com os 

filhos ou gastos domésticos, iniciamos este guia refletindo sobre as seguintes 

idéias: 

 

- O que quero como resultado? 

 

Todo projeto deve seguir algumas regras e formalidades que orientam as pessoas 

envolvidas e colocam as idéias de uma forma mais clara para o público. 

Normalmente a vontade final da pessoa passa a ser chamada de objetivo. 

 

 

- Para quem vou fazer? 

 

Qualquer iniciativa tem um público correspondente. Podem ser os alunos, os pais 

dos alunos, a comunidade vizinha, os professores, a prefeitura, a entidade local de 

moradores, a Secretaria de Educação, o Governo do Estado, o Presidente da 

República etc... O Público-alvo indica qual o público a que o trabalho será 

destinado. 

 

 

- Porque eu quero?  

 

Ninguém toma uma atitude se não tiver uma razão, que pode ser sonho, 

necessidade social, orientação pedagógica, instinto de evolução ou qualquer outra 

idéia maior que o leve a realizar.  

 

Sob nome técnico de justificativa, as razões podem 

ou não estar acompanhadas de alguma orientação 

externa que dê credibilidade a sua iniciativa, como 

dados de alguma instituição notoriamente 

reconhecida, estudo científico, publicação, tese etc... 

 

 

- Como vou fazer isso?  

 

Desde pequenos, aprendemos como conseguir as 

coisas que gostamos ou queremos. Embora a 

maioria das pessoas não perceba que é preciso fazer 

uma estratégia de trabalho para toda e qualquer 

ação, a vida nos mostra que o ser humano é um 

grande estrategista. Ele faz estratégias a curto, 

médio e longo prazo. Sempre faz.  

 

 

 


